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Resumo
O artigo observa que a leitura e interpretação da Literatura produzida 
por Guimarães Rosa problematizam diversos elementos fundamentais à 
vida e à sabedoria humanas, por exemplo: o amor, a linguagem, o tem-
po, a psique e a religião. Elementos igualmente presentes na gama de 
temas e obras teológicas, tanto de modo sistemático quanto ensaístico. 
Esse encontro temático, ou melhor, esses eixos hermenêuticos aproximam 
Literatura e Teologia, o que, em nossa perspectiva, constitui a ponte para 
indicarmos e analisarmos outro núcleo das reflexões do escritor mineiro, 
a saber, o papel da religião na construção de sua obra magna. Com isso, 
buscaremos refletir sob a égide das produções acadêmicas debruçadas 
sobre a interface Teologia e Literatura, em particular aquelas que se 
arvoram em direção às veredas da religião no romance rosiano.  
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AbstRAct
The article notes that the reading and interpretation of literature produ-
ced by Guimarães Rosa deals with several key elements to life and to 
human wisdom, for example: love, language, time, psyche and religion. 
*  Refiro-me ao romance Grande Sertão: Veredas. 19a edição. Rio de Janeiro: Nova 
Fronteira, 2001. A qual será usada diretamente para as citações do romance 
pesquisado.
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These elements are also present in the range of themes and theological 
works, both systematically and essayistic. This thematic meeting, or 
rather, these hermeneutic axes approach literature and theology, what, 
in our view, constitutes the bridge to point out and to analyse another 
central part of the writer’s reflections, namely, the role of religion in the 
construction of his masterpiece. With this, we will reflect on the light 
of academic productions who discuss interfaces between Theology and 
Literature, particularly those flying toward the paths of religion in the 
“rosian” romance.   
keywords: Religion; Theology; Literature; Grande Sertão: Veredas
 
Introdução
A leitura e interpretação da literatura produzida por Guimarães 
Rosa problematizam diversos elementos fundamentais à vida e à sa-
bedoria humanas, por exemplo: o amor (NUNES, 2009 e RONCARI, 
2004), a linguagem (HANSEN, 2000 e MACHADO, 1991), o tempo 
(FINAZZI-AGRÒ, 2001), a psique (RIVEIRA, 2005) e a religião 
(ARAUJO, 1996; FONSECA, 2008; SILVA, 2009; SPERBER, 1976 e 
UTÉZA, 1994), elementos igualmente presentes na gama de temas e 
obras teológicas, tanto de modo sistemático quanto ensaístico.
Esse encontro temático, ou melhor, esses eixos hermenêuticos 
aproximam literatura e teologia, o que, em nossa perspectiva, consti-
tui a ponte para indicarmos e analisarmos outro núcleo das reflexões 
do escritor mineiro, a saber, o papel da religião na construção de sua 
obra magna. Com isso, buscaremos refletir sob a égide das produções 
acadêmicas debruçadas sobre a interface teologia e literatura, em par-
ticular aquelas que se arvoram em direção às veredas da religião no 
romance rosiano.
Em GSV essa influência é tão nítida que chama a atenção de mui-
tos críticos. Percebem-se elementos religiosos fundantes, como Deus 
e diabo, recorrentemente na obra rosiana, os quais são analisados em 
ensaios, dissertações, teses e livros de crítica literária. A fim de ratifi-
car essas palavras, recorremos a um trecho muito citado do romance, 
no qual Riobaldo fala/rememora a respeito da transitoriedade de suas 
experiências religiosas:
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Hem? Hem? O que mais penso, testo e explico: todo-o-mundo é louco. 
O senhor, eu, nós, as pessoas todas. Por isso é que se carece de religião: 
para desendoidecer, desdoidar. Reza é que sara da loucura. no geral. 
Isso é que é a salvação-da-alma... muita religião, seu moço! eu cá, 
não perco ocasião de religião. Aproveito de todas. bebo água de todo 
rio... uma só, para mim é pouca, talvez não me chegue. Rezo cristão, 
católico, embrenho a certo; e aceito as preces de compadre meu Quele-
mém, doutrina dele, de Cardéque. Mas, quando posso, vou no Mindubin, 
onde um Matias é crente, metodista: a gente se acusa de pecador, lê alto a 
Bíblia, e ora, cantando hinos belos deles. Tudo me quieta, me suspende. 
Qualquer sombrinha me refresca. Mas é só muito provisório. Eu queria 
rezar – tempo todo. Muita gente não aprova, acham que lei de Deus é 
privilégios, invariável. [...] Olhe: tem uma preta, Maria Leôncia, longe 
daqui não mora, as rezas dela afamam muita virtude de poder. Pois a 
ela pago, todo mês – encomenda de rezar por mim um terço todo santo 
dia, e, nos domingos, um rosário. Vale, se vale. Minha mulher não vê 
mal nisso. E estou, já mandei recado para uma outra, do Vau-Vau, uma 
Izina Calanga, para vir aqui, ouvi de que reza também com grandes 
meremerências, vou efetuar com ela trato igual. Quero punhado dessas, 
me defendendo em Deus, reunidas de mim em volta... Chagas de Cristo! 
(ROSA, 2001, p. 32, negrito nosso)
1 – “sou profundamente religioso”: A perspectiva da 
religião em Rosa e tillich
Percebe-se que Guimarães Rosa redimensiona a experiência da vida 
sertaneja, em seu labor por sobrevivência, lançando mão de ponderações 
metafísicas e suspeitas acerca de Deus e do diabo, do bem e do mal, do 
céu e do inferno, e da herança religiosa que reverbera no drama existen-
cial do ser humano: “sujeito muito provisório” (ROSA, 2001, p. 429).
Tais temas remetem às reflexões teológicas, mas, também, às obras 
literárias mundiais. Esse redimensionamento é explicitado através1 da 
linguagem rosiana, que não se limita ao regionalismo pitoresco e nem 
1 Palavra que remete ao ativo atravessar. Deseja-se explicitar que os temas cita-
dos irrompem na linguagem rosiana. Sob tal prisma, compreende-se com maior 
profundidade a afirmação de Rosa: “Linguagem e vida são uma coisa só.” (RI-
VEIRA, 2005)
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às aspirações metafísicas dos espiritualistas (BOSI, 2001, pp. 388-428 
e GALVÃO, pp. 14-26). Rosa, no entanto, lança mão de ambas as 
fontes ampliando-as em direção ao que se denominou, posteriormente, 
regionalismo universal. Por regionalismo universal, pode-se dizer que 
é uma expressão literária influenciada pelos místicos (de distintas re-
ligiões), pela sabedoria proverbial da cultura e religiosidade populares 
(do “universo sertanejo”) e pela crítica aos dogmatismos (SPERBER, 
1976, pp. 50, 53 e 55)2.
A leitura e a audição do trecho citado podem intuir que a constru-
ção lógica do mesmo é confusa. Como se fosse feita por alguém que 
não se encontrou religiosamente. No entanto, podemos entrever nessa 
sincrética confissão de fé riobaldiana, algo que tem a ver com o método 
rosiano de fazer literatura, a partir de: a) fontes primárias, em nosso 
caso a Torá, o Novo Testamento, o Chãndogya Upanishad e outros; b) 
fontes secundárias como revistas Christian Science, enciclopédias e 
dicionários teológicos, biografia de santos e etc. Rosa não lança mão 
desses textos de modo bibliotecário, cronológico e nem sistemático. 
Antes sim, tais “leituras espirituais” (SPERBER, 1976, p. 17) tornam-
-se níveis básicos de textos, os quais estão submetidos à cabeça do 
escritor mineiro, que diz:
Meus romances e ciclos de romances são na realidade contos nos quais 
se unem a ficção poética e a realidade. Sei que daí pode facilmente 
nascer um filho ilegítimo, mas justamente o autor deve ter um aparelho 
de controle: sua cabeça. Escrevo, e creio que este é o meu aparelho de 
controle: o idioma português, tal como usamos no Brasil; entretanto, no 
fundo, enquanto vou escrevendo, extraio de muitos outros idiomas. Dis-
so resultam meus livros, escritos em um idioma próprio, meu, e pode-se 
deduzir daí que não me submeto à tirania da gramática e dos dicionários 
dos outros. (BRAIT, 1982, p.102, negrito nosso)
O “idioma próprio”, do escritor mineiro, performa a fala riobal-
diana e matiza nossa interpretação da transitoriedade testemunhada 
2 O texto de Sperber ressalta que: “Guimarães Rosa teria, por intuição e con-
hecimento, aproveitado os elementos herdados pela cultura – sobremaneira 
popular – para aprofundar seus estudos nos textos de base propriamente ditos.” 
(SPERBER, 1976, p. 53)    
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pelo protagonista-narrador. A busca espiritual expressa nesse texto do 
romance está “para além” das tradições normativas da igreja cristã e, 
como ato segundo, põe-se a ignorar os arrochos dogmáticos ou confes-
sionais das diferentes instituições religiosas. Portanto, está livre para 
beber em diversas fontes (“água de todo rio”) ou em “muitos outros 
idiomas” e pode repousar embaixo de diferentes pilares religiosos 
(“qualquer sombrinha”). É texto memorial que irmana Riobaldo com 
diversas expressões de religiosidades populares tipicamente sincréticas 
e transitórias (“mas é só muito provisório”). O ex-jagunço-fazendeiro 
parece nos dizer que alimenta desprendimento – em relação às institu-
cionalizações religiosas e suas tradições normativas – no mesmo instante 
em que declara seu fontal apego religioso (“rezar o tempo todo”).
Esse “desprendimento-apegado” à religião fica ainda mais palpável 
nas palavras do próprio escritor sobre sua vida religiosa. Assim ele diz:
[...] sou profundamente, essencialmente religioso, ainda que fora do 
rótulo estricto e das fileiras de qualquer confissão ou seita; antes, 
talvez, como o Riobaldo do Grande Sertão: Veredas, pertença a todas. 
(BIZZARRI, 2003, p. 90 negrito nosso)
Destarte, pode-se entrever que o papel da religião e sua importân-
cia para a escritura de Rosa estão para além das opções pessoais por 
essa ou aquela vertente religiosa ou escola teológica. Esse cruzamento 
biográfico entre religião e arte (teologia e literatura) no modo íntimo 
de ser (“sou profundamente”) de Guimarães Rosa, remeteu-nos à apre-
ciação da mesma relação pensada por Paul Tillich. Ele introduz uma 
reflexão sobre o desenvolvimento do existencialismo, a fim de observar 
similitudes com a arte de seu tempo3. Assim como em outras reflexões 
teológicas e filosóficas que teve, o teólogo alemão propõe uma reflexão 
correlacional entre religião e arte. Para ele:
3 Paul Tillich afirma que o existencialismo como: a) “um elemento em todo pen-
samento humano importante; b) uma revolta contra alguns aspectos da sociedade 
industrial do século XIX; c) um reflexo da situação de sensibilidade dos seres 
humanos do século XX”. Esta última compreensão de existencialismo é a pre-
ferida por Tillich. (TILLICH, 2001a, pp. 31 e 32.)
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[...] religião significa ser tocado pelas questões últimas, ter levantado a 
pergunta acerca do ‘ser ou não ser’ em relação ao significado da própria 
existência e tendo símbolos pelos quais a questão é respondida. Esse é o 
mais amplo e mais básico conceito de religião. E todo o desenvolvimento, 
não somente da arte moderna, mas também do existencialismo em todos 
os campos – e isso significa da cultura do século XX – só é possível se 
nós entendermos o que é que, fundamentalmente, significa religião: ser 
tocado de maneira última (ultimate concern4) a respeito do próprio ser, 
a respeito de si mesmo e do mundo, a respeito do significado deste, 
de sua alienação e finitude. (TILLICH, 2001a, p. 33, negrito nosso)
Conhecido pela grande envergadura como teólogo e filósofo pro-
fissional, Tillich sinaliza nessa fala que há uma palavra (“questão”) 
última que toca nosso viver, “participa da dinâmica da vida pessoal” 
(TILLICH, 2001b, p.8), e, por conseguinte, fundamenta a cultura. Nessa 
perspectiva é compreensível “ser profundamente religioso como Riobal-
do”. O que nos fez relacionar o pensamento de Rosa com o de Tillich 
nessa reflexão sobre a religião é que ambos – tendo em vista a relação 
entre biografia e arte – rejeitam o sentido estricto/estreito da religião. 
Essa horizontalidade da religião pode ser ratificada porque a “presença 
de Deus” se dá tanto na “existência secular” quanto na “existência sa-
grada” (TILLICH, 2001a, p. 36), conforme disse Riobaldo: “Uma só, 
para mim é pouca, talvez não me chegue.”
Se, por um lado, o escritor mineiro é um observador e estudioso 
do fenômeno religioso, porque este é parte fundamental do ser humano 
ou, em outras palavras, não há fenômeno humano sem a manifestação 
– ainda que pueril –, do fenômeno religioso; Tillich, por outro lado, 
enfatiza que:
4  Segundo Tillich: “Fé é estar possuído por aquilo que nos toca incondicional-
mente.” (TILLICH, 2001b, p.5) Numa outra obra alemã, Tillich diz: “Religion 
ist die Dimension der Tiefe in der Totalität des menschlichen Geistes... Religion 
ist im weitesten und tifesten Sinne des Wortes das, was uns unbedingt angeht.” 
Tradução própria: Religião é a dimensão da profundidade na totalidade do espírito 
humano... Religião é no largo e profundo sentido da palavra, aquilo que nos toca 
incondicionalmente. (TILLICH, 1962, pp. 5 e 7-19 itálico nosso)
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A religião, considerada preocupação suprema, é a substância que dá 
sentido à cultura, e a cultura, por sua vez, é a totalidade das formas 
que expressam as preocupações básicas da religião. Em suma: religião 
é a substância da cultura e a cultura é a forma da religião. (TILLICH, 
2009, p. 83)5
2 – A Religião como questionadora incessante e a 
“arte necessária”: Reflexão sobre alguns limites da 
visão tillichiana 
 
 Fica nítida a largueza que a religião adquire ao se correlacionar 
com a cultura e, no caso dessa pesquisa, com a arte literária de Rosa 
em GSV. Não obstante, salta aos olhos que a compreensão tillichiana 
busca uma resposta posterior ao “toque último” que a experiência re-
ligiosa proporciona. Aqui reside um limite tênue a ser observado. Em 
nossa perspectiva teológico-literária a religião não é uma questionadora 
incessante, ou seja, a religião toca profundamente o existir, sem neces-
sariamente obter respostas. Isso se passa também com a poesia. Uma 
vez que a religião não deva ser concebida estreitamente/estrictamente, 
julga-se deveras otimista que “a pergunta acerca do ser e não ser” 
sempre encontre respostas simbólicas6. Sendo a resposta dada por meio 
do símbolo, corre-se o risco de esvaziar o símbolo, pois, a despeito da 
polifonia característica do simbólico, ele sempre será – especialmente 
5 Ainda nessa página Tillich diz que esse cruzamento – religião e arte – evita o 
dualismo. Não obstante, preserva a ambiguidade uma vez que: “(...) todos os 
atos da vida espiritual humana realizam-se por meio da linguagem falada ou 
silenciosa.” (TILLICH, 2009, negrito nosso) 
6 Para Tillich não só a pergunta é inerente ao ser e se expressa incontornavelmente 
por meio deste, quanto a resposta é um “apesar disso” (Trotzdem) da “dimensão 
perdida” que faz parte da vida do ser humano contemporâneo. Tillich entrevê a 
ausência de resposta e até de esperança com a “perda da dimensão de profundi-
dade” (mit dem Verlust der Tiefdimension), no entanto busca em seu teologizar 
refletir sobre as respostas à perda de sentido, identificando aí uma função teoló-
gica a priori. Essa função teológica é viabilizada pela dimensão de profundidade 
(Dimension der Tiefe) que a religião, por meio dos símbolos, ocupa no espírito 
humano. Uma vez que, para Tillich, a religião “[...] ist die Dimension der Tiefe 
in Allen Funktionen des menschlichen Geisteslebens.” (Tradução própria: é 
a dimensão de profundidade em todas as funções da vida espiritual humana). 
(TILLICH, 1962, pp. 12 e 17-19)
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para o religioso cristão – “resposta necessária”7 (TILLICH, 2001a, p. 
37).  Por fim, o teólogo diz que:
Creio que a arte existencialista, a que se refere à arte visual e a de outros 
campos da arte, tem uma tremenda função religiosa, a saber, a função de 
redescobrir as questões básicas para que os símbolos cristãos se tornem 
respostas, mas de uma maneira compreensível ao nosso tempo. Todavia, 
estes símbolos podem se tornar novamente incompreensíveis ao nosso 
tempo. (TILLICH, 2001a, p. 50, negrito nosso)
Em nossa leitura, a religião faz calar, sendo que vários símbolos 
religiosos remetem ao silêncio (lembremos da “noite escura da alma” 
de S. João da Cruz ou do “abismo” kierkegaardiano). Nossa perspecti-
va, aquela em via teológico-literária, apóia-se radicalmente no caráter 
ambíguo da religião e da Literatura. Suspeitamos, portanto, dessa ne-
cessidade e funcionalidade da arte e da religião, especialmente quando 
ambas estão em relação. A experiência estética pode provocar questões 
em nós, ao nosso modo de ler e interpretar. Todavia, na literatura ou 
na pintura não está inscrita uma questão ontológica a priori e, muito 
menos, uma necessária “resposta compreensível”. Quantos de nós, no 
processo de leitura de GSV, sentimo-nos abandonados ou ignorantes, 
confusos e iletrados? Há inscrita uma pergunta que busca uma neces-
sária e compreensível resposta “nonada”? Entendemos, com isso, que 
o esquema pergunta (religiosa) e resposta (artística) antecipa-se aos 
fenômenos que uma experiência religiosa pode proporcionar, além de 
atribuir uma necessária funcionalidade kerigmática à arte.
7 Ao discorrer sobre “Estilo não-religioso, conteúdo não-religioso”, Tillich toma 
para análise o “Retorno do Pródigo” de Rubens. Sua análise diz que: “Há alguma 
coisa nestas paisagens que você nunca veria sem o pintor, e que é o que a arte 
tem de fazer, de qualquer maneira. Aqui um outro volume inteiro poderia ser 
começado, a saber, mostrar em símbolos, tomados da experiência cotidiana, um 
nível de realidade que não pode ser alcançado de qualquer outra maneira. Se este 
não fosse o caso, a arte seria desnecessária desde o começo e seria abolida. Mas 
arte é necessária. Ela é tão necessária quanto o conhecimento e outras formas 
de vida espiritual humana. Para cumprir este papel, é necessário que ela revele 
níveis de realidade (...).”(TILLICH, 2001a, p. 37, negrito nosso)
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Nossa compreensão crítica da “demanda de resposta” da religião e 
da arte, advinda da experiência intitulada ultimate concern, tem apoio 
em interpretações teológico-literárias de Kuschel (1999), Magalhães 
(2000) e Alves (2003); e em análises literárias como as de Paz (1982) e 
Bloom (1995 e 2001). Não obstante, Tillich é, entre os grandes teólogos 
sistemáticos, aquele que assevera mais empenhadamente a ambiguida-
de da religião, o que muito inspirou nossa reflexão teológico-literária. 
Ouçamos mais uma vez o teólogo e filósofo:
A religião é ambígua e todos os símbolos religiosos podem ser idolatra-
dos, demonizados, elevando-se acima das contingências, embora nada 
possa ser supremo a não ser o absoluto. (TILLICH, 2009, p. 110)
Ao contrapormos essa característica ambígua da religião com o 
sentimento amplo de pertença (“como o Riobaldo do Grande Sertão: 
Veredas, pertença a todas”), temos oportunidade de refletir teopoeti-
camente, ou seja, de ler e interpretar a religião tendo em vista: a) a 
presença inescapável expressa nas culturas humanas; b)  a pluralidade 
simbólica expressa nas artes; c) a vocação à ambiguidade como eixo 
hermenêutico – entre silêncio e sentido –, que permeia tanto a poesia 
quanto a religião. Releitura de símbolos tecidos na linguagem rosiana e 
na palavra riobaldiana, que diz: “O que eu vi, sempre, é que toda a ação 
principia mesmo é por uma palavra pensada. Palavra pegante, dada ou 
guardada, que vai rompendo rumo. (ROSA, 2001, p. 194). Aqui o jogo 
teopoético segue “o rumo” da escuta de diferentes expressões artísticas 
nutridas por símbolos que subvertem sistemas teológicos ou análises 
literárias positivistas. A fim de ilustrar esse exercício teopoético8 que 
se dá por meio da hermenêutica colaborativa entre teologia e literatura, 
introduziremos adiante um tema específico que matiza a religiosidade 
8 Teopoética não é um termo exaustivamente pesquisado e nem se caracteriza como 
método sistemático de análise teológico-literária. Antes é um conceito aberto, 
inacabado e, por conseguinte, provisório. A teopoética reconhece que a Teologia 
não possui aquilo que fala, nem o lugar ao qual crê conduzir as pessoas e que a 
Literatura logra ingressar a fundo na realidade humana, trazendo de lá imagens 
paradigmáticas que nos movem contra a banalização da vida. Para refletir a 
respeito de teopoética veja: KUSCHEL, 1999; MAGALHÃES, 2000; ALVES, 
2003 e 2005; FONSECA, 2010, pp. 100-119. 
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rosiana de modo incontornável. Falaremos sobre o sertão. Lugar que 
se revela na poética rosiana enquanto espaço de manifestações míticas 
(GALVÃO, 1986 e 2000) e de metamorfoses: “O sertão me produz, 
depois me enguliu, depois me cuspiu do quente da boca... O senhor crê 
minha narração?” (ROSA, 2001, p. 601)
3 – “lhe falo do sertão. do que não sei”: análise teopo-
ética da religião no sertão-universo de Rosa 
Sobre o sertão, pode-se lembrar o que diz o próprio Guimarães Rosa:
[...] no sertão fala-se a língua de Goethe, Dostoievski e Flaubert, por-
que o sertão é o terreno da eternidade, da solidão, onde o interior e 
o exterior não podem ser separados. (MEYER-CLASON , 2003, p. 12, 
negrito nosso)
[...] No sertão, o homem é o eu que ainda não encontrou um tu, por ali 
os anjos e o diabo ainda manuseiam a língua. (BRAIT, 1982, p.104, 
negrito nosso)
Muito mais do que uma delimitação geográfica entre o norte de 
Minas Gerais e o sul da Bahia, o sertão rosiano é o espaço do mítico, 
do transcendente e do mistério. Local de descaracterização entre sagrado 
e profano. No sertão rosiano o previsto, o determinado e o dito “real” 
metamorfoseiam-se no imprevisto, no indeterminado e no surreal. Esse 
todo natural-cultural, segundo Bosi, é onipresente e por “todo lugar se 
divulga”. Isso significa dizer que o fenômeno do duplo, do ambíguo, 
no sertão, é sine qua non ao existir riobaldiano (GALVÃO, 2000, p. 
28). Ou ainda:
Nesse todo positivo e negativo interpenetram-se o sensível e o espi-
ritual de tal sorte que o último acaba parecendo uma intenção oculta 
da matéria, que se manifesta nos modos pré-lógicos da cultura: o mito, 
a psique infantil, o sonho, a loucura. (BOSI, 2001, p. 431, grifo nosso)
O sertão é compreendido como espaço significante, embora tal 
espaço, por si só, não apresente respostas sobre seu fundo “sensível 
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e espiritual”. Para Bosi, o sertão traz em si uma intenção misteriosa 
(oculta), a qual não se pode confundir com uma natureza ou essência 
(de características aristotélicas), mas, tão somente, como lugar que 
murmura algumas questões fontais (mito, sonho e loucura) àquele 
que experimenta o viver sertanejo (o “homem humano”). Apreender 
a concepção de sertão como o espaço do religioso, não dá azo para 
afirmações precipitadas sobre as influências estritamente regionalistas 
(hipoteticamente oriundas das viagens de Rosa ao sertão mineiro e 
baiano) ou meramente sócio-culturais. Abstraí-lo em sua completude é 
tarefa que se mostra equivocada desde o início, pois o sertão rosiano é, 
na verdade, o universo do autor de GSV. Esse universo é religioso em 
si e para além de si, conforme foi dito, é o espaço das ressignificações 
e das rememorações. Assim diz o escritor acerca do sertão:
Eu trazia sempre os ouvidos atentos, escutava tudo o que podia e come-
cei a transformar em lenda o ambiente que me rodeava, porque este, em 
sua essência, era e continua sendo uma lenda. [...] Sobre o sertão não 
se podia fazer literatura do tipo corrente, mas apenas escrever lendas, 
contos, confissões. (BRAIT, 1984, p. 103, itálico nosso)
Muitas são as caracterizações que Riobaldo, ao longo do romance, 
dá ao sertão, porém nenhuma delas se encerra, nenhuma delas é acaba-
da. Essa não limitação espaço-temporal do sertão torna-o lugar da vida 
e da morte, do amor e do ódio, do certo e do incerto (ROSA, 2001, 
p. 172). Segundo Paulo Rónai, este sertão-universo “reflete a tensão 
entre o intuitível e o perceptível, entre o imanente e o transcendente” 
(ROSA, 2001, p. 17). Por sua vez, Galvão compreende que “a ‘matéria 
do sertão’ fornece substrato que sustenta o corpus ficcional da escritura 
rosiana.” (GALVÃO, 2000, p. 44)
Além desses dados extraídos do diálogo com a crítica literária, das 
declarações do próprio autor e das percepções pessoais sobre este tema, 
indicamos uma obra que analisa vertentes literárias que influenciaram 
o pensamento de Guimarães Rosa. Esta obra, já citada, foi escrita por 
Suzi F. Sperber, que pesquisou a biblioteca do escritor (com aproxima-
damente 2500 títulos). O grande número de livros sobre religião ou de 
religiosos encontrado é o sinal que indica tanto as preocupações sobre 
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o fenômeno religioso quanto a diversidade de influências que o autor 
recebeu destas mais variadas obras. Em outra de suas declarações, Rosa 
parece asseverar essas diversas influências ao dizer:
Posso bem ser um cristão de confissão sertanista, mas pode ser que eu 
seja um taoísta, à maneira de Cordisburgo, ou então um pagão à la Tols-
toi. No fundo, tudo isso não é importante. Como homem inteligente, às 
vezes pode-se sentir necessidade de se tornar um beato ou um fundador 
de religiões. A religião é assunto poético e a poesia se origina da 
modificação de realidades linguísticas. Desta forma, pode acontecer 
que uma pessoa forme palavras e na realidade esteja criando religiões. 
(BRANDÃO, 1994, p. 20, negrito nosso)
Vê-se, no sertão-universo rosiano, diversos temas religiosos, en-
quanto projetos de transcendência e re-velatio9, ou seja, daquilo que 
oferta sentido ao passo que se esconde do e no humano, a fim de, ainda 
que obliquamente, apresentar-se ao e a partir do humano. Os temas reli-
giosos, o pensamento de Rosa sobre a religião e seu modo de descrevê-
-la (lembremo-nos das falas sobre Deus e o diabo) são centrais na obra 
deste gênio da literatura, o que, mais uma vez, provoca-nos ao diálogo 
entre a obra de Guimarães Rosa e a reflexão teológica. No entanto, 
seguindo as pistas de Rosa, não se pode fazer teologia do tipo corrente 
ou do tipo funcional quando temos diante de nós textos literários. Para 
tanto, deve-se ter em vista enquanto paradigma a ambiguidade que o 
escritor percebe e desenvolve na ideia de religião. Sobre a constituição 
desse diálogo, diz Rosa:
Esse diálogo, portanto, sempre aberto a outros interlocutores, é um lu-
gar privilegiado de onde podemos ver o encontro profícuo de línguas e 
homens, “sempre a serviço do homem e de Deus, do homem de Deus, 
da Transcendência”. (MEYER-CLASON , 2003, p. 15)
De forma tênue, mas perene, Guimarães Rosa povoa seu texto de 
intertextualidades as quais, em GSV, têm possibilidades muito amplas 
9 Usa-se aqui a contribuição sobre o termo revelatio de Bruno Forte. Ver: FORTE, 
2002, pp. 33 e 34.
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de interpretação. Com amplitude assim não se pode impor uma inter-
pretação – seja sobre a religião, a respeito das imagens de Deus ou dos 
nomes do diabo – de efeitos ortodoxos e/ou dogmáticos. Pelo contrário, 
as possibilidades são complexas, constituídas provisoriamente e carac-
terizadas pela ambiguidade. Mesmo quando Rosa fala sobre um “crente, 
metodista” (Matias encarna a religião em sua dimensão particularizada) 
ou sobre o “Deus traiçoeiro”, ele não lê e escreve sobre temas da reli-
gião de maneira restritiva. Quando Rosa analisa seu texto-mor, ele nos 
diz que GSV “é menos literatura pura do que um sumário de ideias e 
crenças do autor, com buritis e capim devidamente semi-camuflados.” 
(SPERBER, 1976, 89). O que essas crenças articulam, por exemplo, 
quando dizem ou invocam, por meio da narrativa memorial riobaldiana, 
Deus? O que intenta Rosa ao fazer falar Riobaldo, “sujeito muito pro-
visório”, e emprestá-lo preocupações acerca da religião, especialmente 
das palavras-símbolo Deus e Diabo?
conclusão
O senhor tolere, isto é o sertão. Uns querem que não seja: que situado 
sertão é por os campos-gerais a fora a dentro, eles dizem, fim de rumo, 
terras altas, demais do Urucúia. [...] Lugar sertão se divulga: é onde cri-
minoso vive seu cristo-jesus, arredado do arrocho de autoridade. [...] O 
gerais corre em volta. Esses gerais são sem tamanho. [...] O sertão está 
em toda parte. (ROSA, 2001, p. 23 e 24)
O sertão como espelho no qual reverberam a religião e a arte é 
espaço de conjunção entre o fazer literário e o teológico. Sertão como 
chão teopoético, sobre o qual há figuração e realização do mítico, pelo 
qual a fé percorre as veredas dos relembramentos de Riobaldo e se 
depara com o silêncio das Veredas-Mortas. No sertão, Riobaldo pôde 
viver a experiência do tudo – “no viver tudo cabe” (ROSA, 2001, p. 
85) – e viveu nonada.
Os jogos poéticos também associados à palavra “sertão” são 
múltiplos e nosso breve exercício teopoético permanecerá em aberto. 
Ao propomos aproximação hermenêutica entre teologia e literatura, o 
sertão torna-se emblemático. Isso porque, o sertão é atemporal (“lugar 
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do sertão se divulga”) e imensurável (“esses gerais sem tamanho”), 
perfeito locus da ambiguidade – “tudo incerto, tudo certo” (ROSA, 
2001, p. 172). Sendo assim, o sertão-universo abre espaço para a reli-
gião, que está em toda parte e em nenhum lugar (“O diabo na rua, no 
meio do redemoinho...”). 
Conhecemos o sertão por meio das experiências de Riobaldo, por 
meio de suas travessias. Essas travessias não têm um ponto final narra-
tivo ou espacial. Elas se dão in memorian a cada instante que Riobaldo 
reconta a estória da sua vida. As travessias rosianas no sertão se dão 
num espaço que performa esse modo de recontar, uma vez que ao narrar 
Riobaldo imprime um movimento errático à linguagem. Ao falar/narrar 
sobre o nonada e acerca da vida no sertão, mesmo os elementos mais 
íntimos ou mais exteriores, fazem parte de um movimento de “assimi-
lação e de diferenciação” (FINAZZI-AGRÒ, 2001, p. 63)10. É o que, 
de certa forma, está presente nas expressões “o sertão está em toda 
parte” ou “bebo água de todo rio”. Presença que está em Riobaldo, mas 
o escapa. Preenchimento – “Sertão: é dentro da gente” (ROSA, 2001, 
p. 325) – e solidão – “O sertão é o sozinho” (ROSA, 2001, p. 325). A 
experiência do sertão nonada deve ser observada com atenção, não só 
como contexto geográfico, mas, sobretudo, por sua polissemia temática 
e rede simbólica. Rosa tenta imprimir no sertão mais do que os traços 
característicos de um espaço e momento literário regionalistas. O sertão 
de Rosa é palavra poética que nos proporciona por vezes o silêncio 
cósmico e, em outros momentos, vozes caóticas. Ambos os elementos 
são centrais para se refletir sobre a religião em perspectiva teopoética. 
Pista que se verbaliza na exclamação de Riobaldo:
Vou lhe falar. Lhe falo do sertão. Do que não sei. Um grande sertão! 
Não sei. Ninguém ainda não sabe. Só umas raríssimas pessoas – e só 
essas poucas veredas, veredazinhas. O que muito lhe agradeço é a sua 
fineza de atenção. (ROSA, 2001, p. 116)
10  Ainda nessa página diz Finazzi-Agrò: “De resto, nonada é também a fronteira 
ideal através da qual o espaço real do sertão irrompe no Grande Sertão e, vice-
-versa, é o limite dentro do qual o Grande Sertão se encolhe na sua exemplaridade 
metafórica, textual, distinguindo-se do sertão real: num movimento ainda dúplice 
de assimilação e diferenciação entre dentro e fora, estabelecendo, por um lado, 
o lugar na sua consistência, in(de)finida espacialidade e refletindo, pelo outro, 
o espaço inteiro, global, na materialidade de uma dimensão determinada, local.
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